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JUSTIFICATIVA

-

OBJETIVOS

Esse curso pretende refletir, a partir de diferentes fluidos corporais, de que maneira construções sobre gênero,
saúde e ciência se entrelaçam em seus significados, práticas e regulações. Nem todas substâncias produzidas e
excretadas pelos corpos são tratadas socialmente da mesma forma, e seus sentidos variam conforme os
contextos socioculturais. Assim, nesse curso partiremos centralmente de dois tipos de substâncias, que
condensam as principais questões que pretendemos trabalhar aqui: o leite humano e o sangue menstrual.
Tomando o leite humano como um exemplo, é possível encará-lo como a expressão máxima do “amor
materno”, símbolo do “bom cuidado” e da “boa mãe”. Em outro enquadramento, como na chamada
“amamentação cruzada” - prática proscrita pela biomedicina -, ele é tido como uma fonte potencial de perigo,
pelo risco de transmissão de doenças. Ainda, em contextos como de uma UTI neonatal, o leite humano
adquire estatuto de dispositivo terapêutico, e de líquido valioso e poderoso. Por sua vez, o sangue menstrual -
outro fluido também altamente generificado - é frequentemente atravessado por sentidos como abjeção e nojo,
devendo ser ocultado para não “vazar”. Nesse sentido, cabe perguntar: que outros fluidos e substâncias
corporais “vazam”? Quais sentidos carregam, por exemplo, o sangue, o suor, as lágrimas, ou o sêmen, em
seus diferentes contextos? Como tais fluidos são mais ou menos marcados em termos de gênero e raça? Essas
são algumas das questões que orientarão as reflexões propostas no curso. A partir da articulação de diferentes
perspectivas, examinaremos como essas substâncias são percebidas, reguladas, comercializadas e
ressignificadas. Nosso objetivo é, portanto, discutir como os fluidos embaralham significados aparentemente
cristalizados, bem como os processos pelos quais certas substâncias são classificadas como puras ou impuras,
desejáveis ou abjetas.
PRÉ-REQUISITOS
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-
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AVALIAÇÃO

Cada estudante será responsável por três tarefas ao longo da disciplina: 1) realizar o seminário de apresentação de um dos textos; 2) levar questões
para o debate de um dos textos; 3) realizar a relatoria de uma das aulas, para ser compartilhada com a turma e professoras, posteriormente, por
meio de um drive. Cada uma dessas tarefas equivale a 2 pontos e, ao final, deverá ser entregue um trabalho final de até 5 páginas articulando os
temas do curso com seu tema de pesquisa, valendo 4 pontos.
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